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Francisco Appio (Grande Expediente 14/11/2007) O Patrimônio
Histórico Nacional reconheceu Antônio Prado como uma verdadeira
catedral da Cultura Italiana, manifestada na gastronomia, música e
especialmente na arquitetura de suas casas antigas, tombadas para
a preservação. Ponto de referência dos imigrantes que aportaram
ao final do século 19, a antiga Colônia, emancipou-se em 1899.

Impulsionados pelas famílias de italianos que chegavam, os moradores do Passo do
Zeferino, às margens do Rio das Antas, percorreram os caminhos do Passo do
Simão, aberto por Camilo Marcantonio, subiram as encostas e fundaram a cidade,
junto aos morros que a protegem. Vinham de Flores da Cunha, de Caxias do Sul e da
Itália.

Precursora da colonização regional de mais de cinqüenta municípios da Encosta
Superior do Nordeste e outros tantos do Nordeste gaúcho, a epopéia da Imigração
Italiana de 1885 e por algumas décadas do século 20, incluiuAntônio Prado. O núcleo
cresceu, as primeiras casas foram substituídas, mas a Igreja, a Prefeitura, a Casa da
Neni resistiram e com elas outras 45 edificações tombadas pelo Patrimônio Histórico.
Polêmica transformação cultural, no início por falta de incentivos.

Perto de comemorar 109 anos de emancipação, em fevereiro/2008, Antônio Prado
não perdeu a autenticidade e originalidade de seu núcleo pioneiro. As casas estão
sendo preservadas pelos proprietários, o Projeto Monumenta cuida da divulgação,
com audiovisual, mini-mundo com réplicas das casas, praças e jardins, identificação
com placas que reproduzem depoimentos de descendentes dos antigos
proprietários.

LAUREANO FORTUNA, presidente da Câmara de Vereadores de Antônio Prado, no
Cinqüentenário da Câmara de Vereadores, editou o livro 50 anos da Câmara
Municipal de Antônio Prado, destacando os primórdios da colonização, vinculados à
epopéia da imigração italiana. Uma das fontes de nossas pesquisas, a seguir
reproduzidas.

(Trago comigo esta herança pradense, pois meu bisavô Antonio Appio, vindo
da Itália ajudou a fundar Nova Treviso, que guarda seus restos mortais desde
1909 e de sua mulher Eugênia Daminato Appio, desde 1919. O distrito foi berço
da família Appio, pois lá nasceram seus filhos, entre os quais João, pai de
Vicente e José ainda residentes em Nova Treviso. Lá nasceu meu avô paterno
José Appio. Nova Treviso, assim denominada para guardar as lembranças do
Vêneto, região de origem de meus bisnonos. Minha avó paterna Angela Nadal
nasceu no Passo do Zeferino. José e Angela uniram-se em matrimônio na
capela do Gomercindo e fixaram residência em Chimarrãozinho " Protásio
Alves, onde nasceu meu pai Luiz, que casou com Cibila, filha de mãe Sorgato e
pai Brugnarotto ).
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COLONIZAÇÃO ITALIANA

Após a Independência do Brasil, em 1822, foi necessário povoar o território
Nacional, pois o País tinha o tamanho de um continente e era praticamente
desabitado. O Brasil, assim como os demais países latinos, carecia de limites
definidos, sem o que as guerras se tornaram inevitáveis durante todos os
primeiros cem anos de independência. A preocupação em tornar o Brasil
habitado estava fundamentada em uma tese socialista que, em meados do
século XIX, orientava a filosofia das Nações européias. Segundo essa
filosofia, "

A chegada dos imigrantes alemães ao Rio Grande do Sul, dois anos depois
da nossa Independência em 1822, foi o marco inicial da colonização no
Estado. O trabalho das inúmeras famílias que ocuparam as bacias dos rios
que formam o Guaíba e a Lagoa dos Patos contribuiu de forma valiosa para o
desenvolvimento do Estado. Apesar da vinda dos imigrantes alemães, a
população de todo o Rio Grande do Sul, no início do século XIX, atingia
aproximadamente cinqüenta mil habitantes. A maior parte vivia nos
municípios de Rio Pardo, Rio Grande, Porto Alegre e Santo Antônio da
Patrulha.

O saldo da Guerra do Paraguai (1864-1870) e da Revolução Farroupilha
(1835-1845) foi a perda de muitos gaúchos. O espaço desabitado, portanto,
não foi a única razão que motivou a vinda de novos imigrantes para o Estado.
O Rio Grande do Sul perdeu muitos filhos e queria reconstruir o País. A ajuda
veio das regiões montanhosas da Itália e os bravos italianos ocupariam as
margens do Rio das Antas e do Rio Jacuí. Os primeiros chegaram ao Estado
em 1875, período em que a divisão política registrava trinta e sete
municípios, a maioria distante da Capital Gaúcha, por isso de difícil acesso.
Foram encaminhados à margem esquerda do Rio das Antas, por oferecer
condições regulares.

Terras sem pessoas pertencem a pessoas sem terra". (Casarotto,
1997)

No ano de 1875, surgiram as Colônias de Caxias, Dona Isabel (Bento Gonçalves) Conde
D'Eu (Garibaldi). A vinda de novas famílias fez com que, à margem direita do rio, se
formassem os atuais municípios de Veranópolis, em 1884, Antônio Prado, em 1886, e
Guaporé, 1892.  Deflagrado o processo de colonização, a partir de 1877, novas colônias
italianas se organizaram na bacia do Rio Jacuí, tendo sede inicial a Colônia de Silveira
Martins, conhecida como Santa Maria da Boca do Monte.



COLÔNIA DE ANTÔNIO PRADO

BEL PAESE

Trilhando os caminhos do destino em busca da liberdade, partiram da longínqua Itália,
há mais de 120 anos, os imigrantes que colonizaram as terras de nossa região. Em
comum todos tinham o desejo de chegar à terra prometida e nela começar uma vida
nova. Não sabiam dos obstáculos que se postavam a espera para dificultar a jornada
a que se dispunham, insuficientes porém, para evitar suas empreitadas, onde as
provações foram vencidas pela persistência, trabalho, coragem e muita fé.

Chegados à Colônia Antônio Prado, recém-criada pelo Governo no ano de 1886,
postaram a bandeira do trabalho e foram vencendo a cada dia novos desafios. As
necessidades eram grandes, como grande era a capacidade de buscar soluções. O
núcleo cresceu e treze anos depois, em 1899, conquistou a independência política e
passou a gerenciar com autonomia os destinos políticos, econômicos e sociais. Essa
condição exigiu uma estruturação administrativa pública, sendo nomeado pelo
Governo do Estado o primeiro Intendente Municipal Innocencio de Mattos Miller.

A colônia agrícola de Antônio Prado foi criada em 1886. Logo após, o Governo
instituiu, na barra do Rio Leão, o primeiro Núcleo habitacional provisório. O imigrante
Camilo Marcantonio foi contratado, em 07/03/87, para a realização da obra.
Inicialmente, construiu um barracão de madeira onde foram organizados os
preparativos para a implantação da sede da nova Colônia. A recém-criada colônia
recebeu o nome de Antônio Prado, em homenagem a Antônio da Silva Prado,
Conselheiro paulista, Ministro daAgricultura da época, que defendeu no parlamento a
imigração e instalação de núcleos coloniais no Rio Grande do Sul. A sugestão foi do
Bacharel Manoel Barata Góis (Engenheiro-Chefe da Comissão de medições de
terras).

Fixada a sede da Colônia de Antônio Prado, em 1887 ergueu-se outro barracão, às
expensas da Comissão de Terras. Este, bem maior que o primeiro sediava a Direção
da Comissão, um posto de enfermagem, uma capela e moradias, estas provisórias.
Ao redor desse segundo barracão, nasceu a cidade deAntônio Prado.

"Bel Paese" # assim foi denominado Antônio Prado, em 26 de setembro de 1894.
Nesta ocasião, passou a ser o Quinto Distrito de Vacaria. Por ser considerado um
distrito de paz, obteve certa autonomia e autoridades atendendo no local. Além disso,
contava com um comércio intenso, como intermediário entre os Campos de Cima da
Serra e a Capital Gaúcha, e com uma indústria avançadíssima para a época.



INDEPENDÊNCIA POLÍTICA

Antônio Prado, em 11 de fevereiro de 1899 conquistou a emancipação
política, pelo Decreto Estadual 220, através do qual passa a ser o 57º
Município Gaúcho. A partir deste momento, abrem-se as portas de uma
nova era. Ao novo município restavam poucos meses para a instalação do
Poder Público e respectivo funcionamento.

O Primeiro passo foi dado em 23 de maio, pelo Coronel Innocencio de
Mattos Miller, nomeado pelo Presidente do Rio Grande do Sul, Dr. Borges
de Medeiros, como Intendente Provisório do recém-criado Município.
Reuniram-se em uma dependência do Escritório Nacional da Comissão de
Medição de Terras, todas as autoridades locais. Nesta reunião seleta,
fixou-se a data da assembléia, para a organização das eleições.

O Segundo passo foi registrado no dia 01 de julho, no Palácio Municipal,
prédio mais luxuoso da região, construído pelo comerciante Victorio
Faccioli. Na ocasião, foram estabelecidos os critérios para organização e
realização das primeiras eleições municipais. O Juiz de Direito de Vacaria
prestou toda a assessoria, orientando quanto à necessidade de mesas
eleitorais, comissão escrutinadora dos votos, lista de candidatos.

O Terceiro passo foi a realização das eleições em 01 de agosto de 1899.
Apesar de haver a previsão de um número expressivo de votantes, cerca
de 250 eleitores, o pleito ocorreu de forma tranqüila. O voto aberto para o
primeiro Intendente, Vice-Intendente e os Conselheiros Municipais, mas a
maturidade política garantiu uma eleição exemplar.

O Quarto passo foi a posse dos eleitos, em 21 de agosto de 1899:
Intendente: Coronel Innocencio de Mattos Miller; Vice-Intendente: Firmino
L. G. Abreu; e os Conselheiros Municipais: Domingos Donida, Francisco
Busatto, João Carneiro de Mesquita, João Miller, José Dotti, Pasqual
Mangieri e Victorio Facciolli.



PRIMEIRO GOVERNO MUNICIPAL

Em 21 de agosto de 1899 foi instalado o Primeiro Governo deAntônio Prado.
O Poder Executivo, pelo Intendente e pelo Vice-Intendente, tomou posse
perante os Conselheiros e o Juiz de Comarca, prestando o juramento:
!Prometo ser fiel cumpridor dos deveres de meu cargo em cujo exercício não
faltarei jamais às inspirações de patriotismo, da lealdade e da honra". O
Poder Legislativo constituiu a Mesa Diretora, composta pelo Presidente
Victorio Faccioli e pelo Vice-Presidente João Carneiro de Mesquita. O Juiz
de Comarca de Vacaria, à qualAntônio Prado ficaria vinculado, assessorou a
constituição do Poder Legislativo. Votaram 250 cidadãos devidamente
qualificados, maiores de 21 anos, alfabetizados, homens apenas.

O Poder Judiciário foi constituído em 31 de março de 1900, pelo Sr.
Francisco Marcantonio, nomeado pelo Sr. Governador do Estado, Dr.
Borges de Medeiros. Francisco Marcantonio foi o primeiro Juiz Municipal de
Antônio Prado.

O Conselho Municipal ao longo de 31 anos, esteve a serviço da comunidade,
representando o povo junto ao Poder Executivo. Conselheiros trabalharam
gratuitamente pelo desenvolvimento deAntônio Prado.

A Noite da Agonia Pradense aconteceu no dia 17 de novembro de 1930. Os
Conselheiros reunidos em sessão extraordinária ouviram a leitura, pelo
Presidente Narciso Barison, do Decreto Federal nº 19.398/1930. Em seu
Artigo II, o Governo Provisório do País declarava extintos todos os órgãos
Legislativos Nacionais.

O Conselho Municipal foi presidido por 5 ilustres cidadãos: Victorio Faccioli,
José Dotti, Stefano Letti, Francisco Marcantonio e Narciso Barison, todos
eles nascidos na Itália, mas naturalizados brasileiros. Exerceram seu cargo
gratuitamente, com prestação de serviço de relevante mérito social. Os cinco
Presidentes do Conselho e a quase totalidade de Conselheiros e Ex-
Conselheiros se reuniram informalmente e deixaram na sala de sessões três
quadros de políticos gaúchos beneméritos, aos quais alguns historiadores
atribuem a fundação da Segunda República: Getúlio Vargas, Oswaldo
Aranha e o General Flores da Cunha.



LOCALIZAÇÃO ESTRATÉGICA

OS PAIS MARCO E LUIZA

ANTÔNIO PRADO obteve autonomia para seus 432 km2, situados a 770
metros acima do nível do mar, em média. Distante 50 km de Caxias do Sul,
65 km de Vacaria, 184 km de Porto Alegre e 28 km de Nova Roma, seu
principal distrito que emancipou-se em 30/11/1988, com área de 147 km2.

A história do município divide-se entre três fases: Antônio Prado do século
19, com a primeira povoação de imigrantes italianos. A do século 20,
consolidando a autonomia. E Antônio Prado do novo Milênio, com novo
cenário agrícola, turístico e industrial.

A MOSTRA DEL PAESE de maio, com sua indústria moveleira, produção
qualificada de móveis, gerando empregos e bem estar. Na fruticultura,
destaque para a produção de uvas com as quais os pradenses elaboram
bons vinhos, expressiva produção de maçã e a produção de hortigranjeiros,
que abastece Ceasa de Caxias e PortoAlegre.

A indústria moageira, destaca-se pelo Moinho Nordeste. Comemora 60
anos de fundação, ampliando sua indústria, qualificando produtos e
consolidando a marca de respeito e confiança do consumidor. Há 60 anos os
gaúchos e brasileiros comem o pão com a farinha da indústria criada pelo
filho de imigrantes, extraordinário empreendedor e símbolo da coragem,
trabalho e criação humana de Valdomiro Bocchese.

Os pais de Valdomiro Bocchese
chegaram ao Brasil com a onda
de imigrantes do final do século
19. Ambos, Luiza Reginatto e
Marco Bocchese, oriundos do
Vêneto. Ele de prof issão
sapateiro, instalou-se com
hotelaria, assumindo com a
esposa a administração do Hotel
Riograndense, localizado junto à
Praça Garibaldi, no centro da
cidade. Era o quarto filho de uma

numerosa família, pois sua mãe gerou muitos filhos, sobreviveram às
doenças e falta de atendimento médico, doze filhos, 8 homens e quatro
mulheres.



A DISPENSA DA ESCOLA

EMANCIPAÇÃO E O PRIMEIRO NEGÓCIO

CASAMENTO COM ADÉLIA

Valdomiro foi criado e educado no trabalho dos pais, onde a família residiu, aprendendo
com eles o trabalho de hotelaria, realizando pequenos serviços, ajudando a servir as
refeições. Da escola foi dispensado, depois da avaliação dos irmãos maristas do
Colégio Sagrado Coração de Jesus, pelo excelente desempenho, acima da média dos
demais. Para ampliar seus conhecimentos, foi ter com João Cunha, do comércio, aulas
de matemática que antecipavam a vocação para os negócios.

Bem cedo, com apenas 16 anos, verdadeiro prodígio ganhou mais responsabilidades. O
pai Marco Bocchese escolheu-o como responsável pela gestão dos negócios da família,
passando-lhe plenos poderes em uma procuração. Ganhou também um automóvel
Ford Modelo T e, juntamente com seu irmãoAntônio, assumiu como herança um campo
hipotecado, que ensejou a primeira empresaAntônio Bocchese & Irmãos.

Revelando talentos notáveis para dirigir e administrar, e com sua vida já encaminhada,
formou sua maior empresa aos 21 anos. Em 28 de
maio de 1929, casou com Adélia Grazziotin, sua
esposa e companheira dedicada, até a morte em
1993. Adélia Grazziotin, cujo centenário de
nascimento registramos em 4 de julho passado, de
tradicional família pradense, deu-lhe a filha Nilza,
nascida no aniversário de seu pai em 20 de
dezembro. Data emblemática, pois seria também a
data de nascimento de uma suas netas.

Genebra Nilza Bocchese casou com o médico
Telmo Marcantonio Cunha, de saudosa memória,
com o qual teve três filhas e um filho.

Joceline da Cunha Bocchese, professora na PUC, casada com Luiz Sérgio Bocchese,
mãe de Cristina e Priscilia, avó de Laura( tataraneta de Valdomiro) com 3 anos em maio.
Clarice Bocchese Simm, formada em Direito e Administração, produção de flores em
grande escala, inclusive exportação de rosas. Casada com Carlos Simm, que
administra aAgropecuária Clarice, mãe de Guilherme e Matias.
Valdomiro Bocchese Cunha, formado em Administração, dirige o Moinho do Nordeste,
casado com Célia, pais de Sofia e Júlia.
Clarice Bocchese Simm, dirige o cultivo de flores em grande escala, inclusive
exportação de rosas. Casada com Carlos Simm, que administra aAgropecuária Clarice.
Gabriele Bocchese da Cunha, médica, casada com Eduardo Ataíde Lança, mãe Bruno e Marina,
que faz aniversário na mestma data do seu bisavô Valdomiro Bocchese e de sua avó Nilza, 20 de
dezembro.

Foto de Nascimento de
Adélia Grazziotin e Valdomiro

Bocchese, em 28 de maio de 1929.



A PERDA DO FILHO

ALEGRIA DE UMA FILHA

O cenário da década de 30 era o mais difícil possível. Além da precariedade
das rodovias, a revolução de Getúlio deixou o Estado e a região em clima de
apreensão. O núcleo de Antônio Prado era pequeno e as condições de vida
naquela época eram marcadas pelas dificuldades, próprias da povoação,
exclusivamente de imigrantes ou filhos de imigrantes, muitos com
dificuldades de adaptação à nova terra. Vidas eram perdidas pela
precariedade do atendimento médico e hospitalar. Valdomiro e sua esposa
Adélia sofreram muito com a perda do primeiro filho logo ao nascer pela falta
de condições necessárias para o atendimento na hora do parto.

Deus recompensou o sofrimento, logo depois quandoAdélia deu a luz a sua
filha Genebra Nilza no dia de seu aniversário em 1931. E felizmente Nilza
está entre nós, para testemunhar a homenagem ao seu pai e ser
homenageada neste Parlamento. Nilza Bocchese está ao lado do
Presidente Frederico Antunes, Vereador Nelson Comparin, vice-prefeito
Gilberto Ramos na mesa oficial deste parlamento.

",
lembra-nos nosso coordenador de Bancada Hermes Dutra, presidente da
Juventude do PDS.

#Herdou do pai a paixão pela sua cidade, a luta pelas questões
coletivas, o empenho para a conquista de benefícios para a sua gente.
Foi uma perfeita auxiliar na direção dos negócios dos pais,
entrosando-se na atividade política onde, entre outras missões, lhe foi
confiada a direção do Departamento Feminino do PDS no Estado



A MARCA 35

1946 - A INDÚSTRIA

De comprador e vendedor de gado para comércio de carne na região, Valdomiro
resolveu criar e engordar o seu próprio rebanho, ao qual incorporou em 1935, com
muito esforço e os poucos recursos que dispunha, o primeiro lote de bovinos. Ficou
tão satisfeito que registrou a marca 35, para marcar o gado com o ano que lhe dera
tantas alegrias nos negócios e na família.

Naquele ano fundou a empresa que transformou Antônio Prado, realizando o velho
sonho do ouro branco, através do moinho industrial. No lançamento da Pedra
Fundamental, a benção foi do Padre Ernesto Mânica, hoje com 96 anos, residente
em Bento Gonçalves. Valdomiro foi o fundador da era industrial deAntônio Prado. O
pecuarista bem sucedido, o comerciante de bons negócios, fez dele homem
preparado para o desafio que lhe impunha a sociedade, a de dar um salto de
desenvolvimento à sua terra natal. As dificuldades econômicas, bem como os
acessos precários, a falta de energia e comunicações, no pós-guerra eram
obstáculos para levar adiante sua idéia de atender a oferta de trigo e a procura de
farinha de qualidade.

O ano de 1946, pós-guerra, nada favorável a grandes negócios, Valdomiro com 39
anos e boa experiência, grande visão e empreendedor nato, fundou Moinho do
Nordeste. Colocou em prática sua habilidade e liderança, agregando vários sócios
cotistas em torno da idéia de construir um moinho de grande porte não só para
Antônio Prado, mas para a região. Nilza lembra que #A primeira ordem era
perseverar no trabalho e a segunda, com a qualidade, conquistar bons
clientes e credibilidade no mercado!.

HÁBITOS SAUDÁVEIS

Valdomiro costumava sair a cavalo antes mesmo do sol nascer, levava uma
porção de comida para suprir suas necessidades, iniciando uma longa
jornada de trabalho, negociando gado e vendendo carne pela região.
Introduziu um diferencial nos negócios, enquanto seu irmão Antônio cuidava
do açougue ele entregava a carne a domicílio, de casa em casa. Freguesia
satisfeita, os negócios aumentaram.



Prédio do Moinho do Nordeste Ltda.
Capacidade de moagem: 14 toneladas de trigo por dia, 24 horas. Primeira
venda de farinha de trigo para fora do Estado, em 1948 despachada para Rio
do Sul, Santa Catarina, com 5 mil quilos cada caminhão.

Ampliação do Moinho do
Nordeste, em 1972

A NOVA EMPRESA

Em sua trajetória empresarial soube escolher seus assessores, cercando-
se de pessoas capacitadas e de confiança para as tarefas administrativa,
fazendo frente aos negócios que prosperavam a cada ano. Foi feliz ao
escolher o Dr. Hildo da Costa Guilloux como um dos seus principais
assessores que o acompanhou em toda a sua trajetória empresarial e com
quem pode contar sempre com sua amizade e dedicação. Lembrando-se
das dificuldades que enfrentou para ter o primeiro negócio, optou por
ajudar a quem necessitasse no início dos seus negócios ou até mesmo na
vida pessoal, como conselheiro, avalista ou por empréstimos pessoais
fornecidos a centenas de pessoas.



AGÊNCIA DO BANCO DO BRASIL

A VIDA POLÍTICA E PÚBLICA

De falar pouco e ouvir muito, segundo sua filha Nilza, Valdomiro era muito atuante na
defesa da comunidade. Como não havia Banco do Brasil, ele pagava a vista os
produtores de trigo. Valdomiro mandava servir café enquanto ia buscar dinheiro em
Vacaria. Como precisava ir todos os dias ao Banco em Vacaria, resolveu pedir a
criação de uma agência em Antônio Prado. Na construção havia um apartamento
para o gerente e outro para o subgerente. Com mármore que tinha em casa, colocou
os letreiros do Banco. Quando tudo estava pronto, foi com os documentos até o
aeroporto em Porto Alegre e pediu a autorização ao presidente do Banco do Brasil,
que sob a asa de um avião de passageiros, assinou o funcionamento. Quando o
primeiro gerente chegou, sua casa estava pronta, a geladeira cheia e empregada
contratada para cuidar dos filhos. Na foto abaixo, Valdomiro Bocchese, Nestor Jost,
Synval Guazzeli e lideranças locais na inauguração da agência do Banco do Brasil.

Valdomiro Bocchese tinha gosto pela política e não hesitou em oferecer seus
préstimos em 1947 na reabertura do Poder Legislativo. Fazendo parte da primeira
Câmara de Vereadores, oficialmente eleita, ao lado de parlamentares como Vicente
Palombini, Avelino Mazzotti, Germano Bellan, Gregório Panazzollo, Luiz
Marcantonio Grezzana, Narciso Verza. Mas tinha negócios por cuidar e para que
assumisse o suplente Dr. Hildo Costa Guilloux, Valdomiro renunciou ao mandato.

Voltou eleito para o mandato de vereador de 1956 a 1959, empossado como
Secretário da Mesa Diretora, presidida por Luiz Marcantonio Grezzana. Do
Legislativo ao Executivo não demorou muito. Foi eleito vice-prefeito na
administração de Cláudio Bocchese, de 1960 a 1963. Em 1969 finalmente
conduzido à prefeitura, como prefeito de 1969 a 1972, inclusive. Seu vice-prefeito
Pedro Panazzollo lembra as principais ações da administração Valdomiro Bocchese,
como veremos depois.



CULTURA E O CINE REX

PREFEITO DE ANTÔNIO PRADO

Na década de 1960 Valdomiro adquiriu de seu
irmão Antônio Bocchese o antigo Cine e Bar
Rex localizado no centro da sede. O prédio
(foto ao lado) passou por reformas nas
instalações e o cinema recebeu novos
equipamentos passando a Cine e Bar
Nordeste, palco de grandes iniciativas de
Valdomiro Bocchese, pela cultura pradense.
Durante mais de 20 anos manteve o Cine
Nordeste com as portas abertas mesmo não
tendo retorno financeiro proporcionando a
comunidade um espaço de cultura e lazer.

Laureano Fortuna lembra que teve ali o seu primeiro emprego, como vendedor de
balas. Valdomiro Bocchese ofereceu ao seu pai Avelino Fortuna, a administração do
local. Fortuna refere-se ao Valdomiro Bocchese como !

Onze anos depois da fundação do Moinho do Nordeste, em 1957 seu irmão Dr. Mário
Bocchese, adquiriu a maioria das quotas do Frigorífico Pradense e passou a
administração para Valdomiro Bocchese que recuperou as finanças daquela indústria.
Também foi fundador com grande capital da Veapeças e incentivador da criação de
novas indústrias emAntônio Prado e região.

Eleito em 1968, Valdomiro Bocchese assumiu a chefia do executivo pradense por
quatro anos, imprimindo sua marca de trabalho, habilidade e boa política. Seu vice-
prefeito, o jovem Pedro Panazzollo, tinha servido à pátria por nove anos como soldado
e oficial e com os conhecimentos que trouxe, foi importante na administração. Com o
empréstimo das máquinas do Exército, por exemplo, para a abertura da estrada
Antônio Prado - Veranópolis e construção da ponte de vão único sobre o Rio da Prata.A
obra foi executada pela Construtora Brasen, com supervisão de Pedro Panazzollo, seu
vice-prefeito e Secretário daAdministração.

(

Panazzolo mais tarde ingressou na magistratura, exercendo-a em Caxias do Sul.
Guardou de Valdomiro Bocchese !

um homem que inspirava
profundo respeito, criativo, inteligente, apesar de ter cursado só os três
primeiros anos do primeiro grau. Era um homem à frente de nosso tempo!.

Esta ponte ficará submersa pelas águas da PCH Veranópolis, cuja barragem
exigiu a construção de nova ponte, logo acima. De vão único, lamentavelmente).

a verdadeira imagem de homem justa, honesto, e
de grande visão do futuro. Incansável na luta pelo bem estar do povo pradense,
jamais desistiu diante dos desafios!.



PONTE DO PASSO DO ZEFERINO

No final da década de 60, os moradores queixavam-se das dificuldades da
travessia do rio das Antas, feita por balsas no Passo do Zeferino. Igualmente o
acesso de Nova Roma, pujante distrito, terra natal do vice-prefeito, a Nova Pádua
era por balsa.

A queixa era maior, pois o Estado e a União optaram por abrir e asfaltar a BR 116
rodovia Getúlio Vargas, por São Marcos, ignorando a ligação da região nordeste de
Vacaria com a capital, por Antônio Prado, pela antiga e bem servida Júlio de
Castilhos.

Valdomiro Bocchese e Pedro Panazzollo gestionaram junto ao governador Ildo
Meneghetti que autorizou o projeto. A construção da majestosa ponte de quase
300 metros de vão e impressionante altura do nível das águas, inaugurou uma nova
era de desenvolvimento regional com passagem obrigatória pelo Passo do
Zeferino.

(A construção da PCH Castro Alves, em fase de conclusão é dotada de
passagem a seco, o que eliminará o uso da balsa que operou por quarenta
anos).



FIADOR DE MENEGHETTI

O governo do Estado enfrentou dificuldades para honrar pagamentos à
empreiteira, causando atrasos na obra. Os custos com o transporte
encareciam substancialmente os produtos que aqui chegavam e saiam,
além do perigo que a balsa oferecia na travessia do Rio dasAntas. Às vezes
era necessário baldear toda a carga transportada, ou esperar semanas até
o rio baixar. A construção da ponte do Rio das Antas era tão importante
quanto a estrada RS122. A empreiteira Geobrás SA ameaçava parar as
obras, mas Bocchese entrou em ação oferecendo-se como fiador do
governo. Num ato de coragem e acima de tudo de compreensão coletiva
quanto à relevância da continuidade da obra, avalizou a construção da
ponte e forneceu material para pagamento futuro, além disso, hospedou em
sua residência o pessoal técnico durante todo o trabalho de construção.

A ponte foi concluída pelo governador Perachi Barcellos que a inaugurou.
Orador oficial no ato, o advogado Ermano Varaschin tem fortes lembranças
do

Em 1911, o intendente Inocêncio de Mattos Miller iniciou a construção de
uma nova estrada, ligando Antônio Prado ao futuro Passo do Zeferino, no
Rio das Antas, que viria a ser a principal via de acesso ao município. Foi
concluída em 1918, mas somente 47 anos depois é que a tão sonhada
ponte começou a se tornar realidade.

A ponte do Passo do Zeferino (segundo informações que circulam no
município, Zeferino era o nome de morador do local) é também conhecida
por "Ponte dos Suspiros" porque, após 61 anos de espera, foi com suspiros
de alívio que os pradenses assistiram a entrega da obra. Ela iniciou em abril
de 1965, quando o governador gaúcho era Ildo Meneghetti. Apesar de suas
grandes dimensões, a ponte estava pronta em outubro de 1966.As obras do
aterro e de vias de acesso, no entanto, consumiram outros 20 meses. A
inauguração oficial ocorreu dia 2 de junho de 1968, com a presença do
então governador do Rio Grande do Sul Walter Peracchi Barcellos.

(O episódio ganhou repercussão e o jornalista Mário Gardelin
escreveu a crônica #Valdomiro Bocchese fiador do Rio Grande!).

#homem bom de negócios, político hábil e conciliador e
especialmente a grande paixão pela sua terra e sua gente!.

O Correio Rio Grandense resgatou parte da história da estrada e da
ponte do Passo do Zeferino na sua edição de 02 de Julho de 2003.

#Suspiros" de alívio após longa espera



EMPENHO NA EDUCAÇÃO

TOCADOR DE OBRAS

TURISMO E HOTEL

A infra-estrutura com estradas e pontes foi um dos marcos de sua
administração. O outro foi na Educação. Quando da fundação da escola de
2º grau Técnico em Contabilidade e Auxiliar de Escritório pagou por anos o
aluguel do prédio dos Irmãos Maristas. Beneficiou milhares de pradenses na
formação escolar, além de custear estudos para sacerdotes, bolsas de
estudo e auxílio direto aos estudantes. Na sua gestão administrativa como
prefeito, ampliou e remodelou a Escola Estadual Prof. Ulisses Cabral,
Escola Estadual Caetano Reginato, a construção das Escolas rurais de
Fagundes Varela na Linha 21 e da Capela São Pedro na Linha Trajano.
Construção das Escolas Municipais Pe. José de Anchieta, Rui Barbosa, Pe.
Alexandre Pelegrini e D. Pedro II. Criou a Associação de Pais e Mestres e a
Biblioteca Pública Municipal.

Assim era conhecido, além de falar pouco, ouvir muito e trabalhar até a
exaustão.Executou as obras da reforma das estradas da Linha Santana
com Veranópolis, a estrada de Nova Roma a Nova Pádua incluindo a balsa.
Construção do Fórum e da casa do Juiz de Direito. Levou a eletrificação rural
a 30 localidades beneficiando 780 famílias, muitas delas com recursos
particulares. O Dr. Pedro Panazzollo lembra da construção de inúmeros
campos de futebol no interior com terraplanagem e a construção de salões
de festas. Construiu o prédio próprio da Corsan, além da ampliação da rede
de abastecimento de água beneficiando mais de 100 famílias na sede e
Nova Roma.

Jamais esqueceu o seu primeiro emprego e a atividade dos seus pais. Por
isso, quando foi possível, Valdomiro doou sua parte do terreno familiar para
a construção do Hotel Piemonte e criou a entidade jurídica, com registro na
Embratur e licença para a captação dos incentivos. Também foi o
responsável pela construção do prédio Conselheiro Antônio Prado com 12
apartamentos e duas lojas, construção da Rodoviária e reforma do Estádio
Municipal. Doou o terreno para a construção do prédio da Delegacia de
Policia, pavimentou 30 mil metros quadrados na sede, dez mil metros em
Nova Roma e dez mil em diversas localidades. Na Festa da Uva de 1972 em
Caxias do Sul, Antônio Prado se fez representar com carro alegórico de
iniciativa particular e recursos próprios.



A LIGAÇÃO POR ASFALTO

O RETORNO Á PECUÁRIA

Ponte em obras com seu aval e adiantamento de recursos à empreiteira,
Valdomiro Bocchese iniciou com Meneghetti e depois com Perachi
Barcelos, mais tarde com Synval, Amaral e Jair Soares a luta pelo asfalto
entre Antonio Prado e Flores da Cunha. Jair Soares recorda a firmeza e
compromisso de palavra dada de Valdomiro Bochesse !

.
A obra de difícil execução pela serra, nos dois lados do Rio das Antas,

unindo Antônio Prado e Flores da Cunha, iniciou com Meneghetti, passou
por Perachi, Triches, Synval, Amaral, Jair Soares, Simon. Quem cortou a
fita foi Colares, que em 1992 inaugurou o trecho entre o Rio das Antas e
Antonio Prado. Antonio Britto asfaltou entre IPE e a BR 116, concluída no
governo Olivio Dutra. Ao governo Rigotto coube manter e sinalizar com as
placas da Rodovia Synval Guazzelli, conforme a Lei 11951, de 4/9/2003 de
nossa autoria. Ao atual governo cabe recuperar a rodovia, financiada pelo
BID, sem cobrança de pedágio e em más condições, com os buracos que
surgem dez anos depois de sua pavimentação.Valdomiro morreu dez anos
antes, sem ver o asfalto chegar a sua terra. Sua mulherAdélia, pouco antes
de morrer em 1993, foi homenageada em seu nome, pela conquista da
estrada.

Incansável no trabalho e sempre em busca de
desafios, Valdomiro deixou a Prefeitura com 65
anos. Rejeitou a aposentadoria e longe de
considerar sua tarefa concluída, reformulou as
instalações do Moinho Nordeste e ampliou a
capacidade de moagem da empresa. Na pecuária
introduziu um novo conceito de pastagem artificiais
e de confinamento sendo um dos pioneiros na
região. Nos últimos anos constituiu mais duas
empresas a VB Participações Societárias Ltda e a
Agropecuária Clarice Ltda.

um homem muito
respeitado, que sabia unir todas as correntes políticas em prol do
município. Fui seu hóspede muitas vezes, um homem afável e que
tinha prazer em, receber amigos e autoridades !

Valdomiro Bocchese
1918



O GOSTO PELO TRABALHO

A MORTE EM 1983

HOMENAGENS MERECIDAS

Aos 75 anos de idade ainda exibia bons hábitos, como levantar cedo e ir ao
trabalho demonstrando que o interesse econômico não foi a principal razão
de sua vida e sim a primazia pelo bem comum. Essa atitude solidária ficou
marcada também pelo projeto social da empresa Moinho do Nordeste, hoje
Nordeste Alimentos, na distribuição de farinha para as famílias mais
necessitadas da cidade desde 1946 permanecendo até os dias de hoje, em
respeito ao pedido pessoal do fundador da empresa. Resistiu à tentação de
investir em outras terras, ignorou os apelos para oportunidades em centros
maiores para desenvolver suas atividades. O que levou Valdomiro a se
dedicar tanto a Antônio Prado foi o seu grande amor a terra e sua gente,
paixão que comungou com Adélia, sua filha Nilza e seus netos, a quem
transmitiu o profundo respeito e dedicação às raízes.

Valdomiro Bocchese faleceu no dia 17 de junho de 1983, às 11 horas da
manhã em sua residência. Partiu para o Oriente Eterno, com honra e
respeito, deixando o legado de bons exemplos e atitudes de homem justo e
de grande visão de empreendedorismo. Seu nome está gravado no bronze
das obras que executou, nos corações das pessoas que auxiliou e na
história política e comunitária deAntônio Prado.

Em 17 de junho de 1984, no pavilhão da Gruta Nossa Senhora de Lourdes
Valdomiro Bocchese foi homenageado com a aprovação da Lei nº1020, de
01 de setembro de 1983, de autoria do Vereador Laureano Antônio Fortuna,
denominando a principal Avenida de Antônio Prado de Valdomiro Bocchese.
Altino Valmórbida, correspondente do Correio do Povo por mais de 40 anos,
em seus escritos em 1985 refere-se que a homenagem foi importante com o
nome da Avenida, mas que Valdomiro mereceria um busto de bronze em
lugar público. Em publicação no Jornal Pioneiro (2007) Mário Gardelin
enfatiza que está em tempo de prestar-lhe justa homenagem pelo
centenário de nascimento.



PONTE VALDOMIRO BOCCHESE

Neste ano do Centenário de nascimento de Valdomiro Bocchese,
bicecentenário de nascimento de Giuseppe Garibaldi, editamos a Lei
12.715 # 2007 ANO GARIBALDINO, destinada a promover e valorizar
personagens italianos entre gaúchos.

Atendendo à recomendação da comunidade pradense, particulçarmentee
do Diretório do Partido Progressista, apresentamos Projeto de Lei
353/2007, denominando !PONTE VALDOMIRO BOCCHESE", a ponte
construída sobre o Rio das Antas, na RS 122 Rodovia Synval Guazzelli, Lei
número 11.951 também iniciativa do parlamentar.

Na Comissão de Constituição e Justiça, o parecer favorável do deputado
Giovani Cherini, agilizou a votação, permitindo a votação do projeto e a
sanção da lei pela Governadora Yeda Crusius, dentro das comemorações
do Centenário de Nascimento do notável pradense, neste ano de 2007.

PL 353/2007

Art. 1º - Fica denominada como Ponte Valdomiro
Bocchese, a ponte do Passo do Zeferino, sobre o Rio
das Antas, entre Flores da Cunha e de Antônio
Prado.

Art. 2º- Esta lei entra em vigor na data de sua
publicação.

Sala de Sessões, em 11 de setembro de 2007.

Deputado FranciscoAppio



JUSTIFICATIVA

Este projeto de lei tem o objetivo de prestar uma justa homenagem à figura pública de
Valdomiro Bocchese, denominando com seu nome a ponte sobre o Passo do Zeferino, sobre
o Rio dasAntas, entre os municípios de Flores da Cunha e deAntônio Prado.

Valdomiro Bocchese, nascido em 20 de dezembro de 1907, era o quarto filho de uma família
de dezesseis irmãos. Seu pai, Marco Bocchese, veio da Itália, da região do Vêneto, tendo
como profissão o ofício de sapateiro. EmAntônio Prado desenvolveu outras atividades, como
de hotelaria, juntamente com sua esposa, Luiza Reginatto Bocchese. O casal era
responsável pelo Hotel Riograndense, localizado em frente à Praça Garibaldi. Marco e Luiza
Bocchese, ambos imigrantes italianos, eram oriundos da mesma região da Itália, do Vêneto.

O menino Valdomiro foi criado e educado no ambiente de trabalho dos pais, onde a família
também residia. No Hotel Riograndense, entre as atividades diárias do trabalho de hotelaria,
Valdomiro crescia e aprendia as tarefas dos pais, contribuindo com pequenos serviços, como
por exemplo, ajudando a servir as refeições para os hóspedes.

Em 28 de maio de 1929, aos 21 anos, casou com Adélia Grazziotin, esposa e companheira
dedicada, cujo apoio foi fundamental no transcorrer de sua vida.

As condições de vida naquela época eram marcadas pelas dificuldades de uma cidade
primeiramente ruralista, advinda de um processo imigratório que fundara várias colônias no
Sul do Brasil, dentre elas Antônio Prado, sua terra natal. No trabalho, já demonstrava a sua
capacidade e aptidão para os negócios e acima de tudo, começava a desenvolver uma de
suas principais características, que o acompanhou por toda a vida: sabia ouvir com paciência
todas as pessoas de suas relações pessoais e de trabalho.

Em 1946, com 39 anos de idade e em uma época nada favorável para se iniciar na atividade
industrial, Valdomiro colocou em prática sua habilidade de liderança, e começou a agregar
vários sócios quotistas em torno da idéia de construir um moinho de grande porte, não só para
Antônio Prado, mas para toda a região. Iniciava-se ali, com o surgimento do Moinho do
Nordeste, a relevante trajetória do administrador, que embora tendo apenas cursado o
terceiro ano primário, teve a visão apurada para implantar, nesta época, a filosofia de
qualidade do produto, conquistando bons clientes e credibilidade no mercado.

Em 1957, seu irmão, Dr. Mário Bocchese, adquiriu a maioria das quotas do Frigorífico
Pradense e passou a administração para Valdomiro Bocchese, que recuperou as finanças do
recém fundado frigorífico. Foi fundador, com grande capital, da Veapeças, e incentivador da
criação de novas indústrias emAntônio Prado e região.

Já pelo ano de 1968, Antônio Prado ainda enfrentava grandes dificuldades de acesso em
relação à falta da ponte e da estrada que ligasse o município a Flores da Cunha, em direção a
Porto Alegre. Os custos com o transporte encareciam substancialmente os produtos que ali
chegavam e saíam, além do perigo que a balsa oferecia na travessia do Rio das Antas,
quando não era necessário baldear toda a carga transportada, ou esperar semanas até o rio
baixar. A construção da ponte sobre o Rio das Antas era tão importante quanto à estrada, e
após inúmeras tentativas de construção, a obra foi prometida ao povo pradense pelo governo
de Ildo Meneghetti. Neste período, o Estado encontrava-se em dificuldades financeiras e a
empreiteira Geobrás SA., dava sinal de paralisação. Foi quando Valdomiro Bocchese, em um
ato de coragem e, acima de tudo de compreensão coletiva quanto à relevância da
continuidade da obra, avalizou a construção da ponte e forneceu o material para pagamento
futuro. Além disso, hospedou em sua residência, as suas expensas, o pessoal técnico
durante todo o trabalho de construção da referida ponte. Mário Gardelin, em seus escritos,
referiu-se a Valdomiro Bocchese como !o fiador do Rio Grande", questionando, inclusive, !
Quem mais teria feito isso?"



Valdomiro Bocchese foi eleito vereador nas gestões de 1947 a 1951, e de 1956 a 1959, e
vice-prefeito na gestão de 1960 a 1963; prefeito na gestão de 1969 a 1972. Na atividade
política, preocupou-se com o desenvolvimento do interior do município sem se descuidar
da cidade. Construiu a ponte sobre o Rio da Prata, resolvendo um problema de acesso
histórico de Antônio Prado a Vila Flores, e quase ficou sem o reembolso do governo
estadual.

Na sua gestão administrativa como prefeito, algumas de suas realizações foram a
ampliação e remodelação da Escola Estadual Prof. Ulisses Cabral, Escola Estadual
Caetano Reginato, a construção das Escolas rurais de Fagundes Varela, na Linha 21, e da
Capela São Pedro na Linha Trajano. Além da construção das Escolas Municipais Pe. José
de Anchieta, Rui Barbosa, Pe. Alexandre Pelegrini e D. Pedro II; criação da Associação de
Pais e Mestres e da Biblioteca Pública Municipal; reforma das estradas da Linha Santana
com Veranópolis, a estrada de Nova Roma a Nova Pádua até a ponte dos Navegantes,
incluindo a construção de uma balsa; construção do Fórum e da casa do Juiz de Direito.
Cabe destacar, também, que Valdomiro Bocchese levou a eletrificação rural para 30
localidades, beneficiando 780 famílias, sendo que muitas destas obras de eletrificação
rural foram realizadas com recursos próprios; construção e reforma de dezenas de
estradas municipais, incluindo encascalhamento; construção de inúmeros campos de
futebol no interior, com terraplanagem, e construção de salões de festas; construção do
prédio próprio da Corsan, além da ampliação da rede de abastecimento de água,
beneficiando mais de 100 famílias na sede e de Nova Roma.

Valdomiro teve inúmeras oportunidades de buscar centros maiores para desenvolver suas
atividades, mas insistiu em ficar em Antônio Prado. O que teria levado Valdomiro a se
dedicar tanto a sua terra? O amor a sua terra e sua gente, com certeza, foi o que manteve
acesa as chamas de suas raízes.

Valdomiro Bocchese faleceu no dia 17 de junho de 1983, às 11 horas da manhã, em sua
residência. Foi-se o homem, mas permaneceu o exemplo de suas ações e atitudes, além
de suas obras que beneficiaram milhares de pradenses e toda a região.

Por tudo isto Valdomiro Bocchese foi efetivamente uma das grandes personalidades de
Antônio Prado, e este Projeto de Lei, que está sendo apresentado justamente no ano do
Centenário de seu nascimento, tem o propósito de homenagear esta liderança, em
reconhecimento a sua visão e espírito empreendedor, consagrando assim o nome de
Ponte Valdomiro Bocchese à ponte sobre o Rio dasAntas, entre os municípios de Flores da
Cunha e de Antônio Prado. Este empreendimento, como conta a história, teve em
Valdomiro Bocchese, o !fiador da obra".

Sala das Sessões, em 11 de setembro de 2007

Deputado Francisco Appio



Da esquerda para a direita, Gilberto Ramos, Frederico Antunes,
Nilza Bocchese, Nelson Comparim e Francisco Appio

Nilza Bocchese ao centro com deputados e a delegação de Antônio
Prado na homenagem de 14/11/2007 na Assembléia Legislativa.
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Jornais da região destacam a homenagem a
Valdomiro Bocchese na Assembléia Legislativa.
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em Brasília no Ministério da Cultura, assegurarmos Emenda Parlamentar para o Projeto
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